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EXTRATO DE PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS
O MUNICÍPIO DE URUGUAIANA/RS, através da Secretaria Municipal de Administração, torna de conheci-

mento público, conforme demonstrativo deste extrato, que expediu o Ato abaixo relacionado, para que produza os
efeitos legais de publicação:

O Ato, acima mencionado, está disponibilizado, na sua íntegra, no site www.uruguaiana.rs.gov.br
Uruguaiana, 20 de outubro de 2014.

Roberto dos Santos Pinheiro,
Secretário Municipal de Administração.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE URUGUAIANA

PUBLICAÇÕES LEGAIS

O ex-prefeito de Uruguaiana e
presidente do Diretório Munici-
pal do PSDB, Sanchotene Felice,
manteve na tarde de ontem, reu-
nião de estrito caráter partidário
na sede da agremiação, com os
vereadores da sigla Egídio Carva-
lho e Jussara Osório.

No foco do encontro, o futu-
ro do Partido e a análise da atual
conjuntura política e do cenário
da campanha eleitoral em nível de
Estado e de país. Na reunião foi
feita análise de futuras bancadas
e de que forma o partido irá parti-
cipar visando às eleições para pre-
feito. “Quanto a minha possibili-
dade de participar, claro, é uma
hipótese, porque sou uruguaia-
nense e amo minha terra”, decla-
rou Felice. O ex-prefeito demons-
trou indignação e arrependimen-
to por ter errado na escolha de
seu sucessor, a quem acusa de
antidemocrata e desagregador.
Felice acusa também o atual go-
verno de instituir perseguições a
partidários políticos simpáticos a
ele, afirmando possuir uma lista
com 30 nomes de pessoas que fo-
ram demitidas dos escalões do
atual governo porque revelaram
serem fiéis ao seu nome e ideais.
Confira a seguir, na íntegra, o que
revelou Sanchotene Felice.

  
Diário da Fronteira: Pela pro-

eminência de seu nome no cená-
rio político estadual e pela rela-
ção que o senhor tem com o can-
didato apoiado pelo PSDB, o se-
nhor acredita na possibilidade de
que, em uma eventual história, o
senhor venha a ocupar um cargo
no primeiro escalão?

 Sanchotene Felice: Não, não
acredito: se vier será uma surpre-
sa. Eu não seria elegante se achas-
se que seria convidado. Eu não
acho que serei convidado; os dois
candidatos, tanto em nível estadu-
al como federal terão liberdade to-
tal para escolher os seus auxilia-

Felice acusa Schneider de ter
desagregado o PSDB em Uruguaiana

Presidente do Diretório Municipal do PSDB Sanchotene Felice reúne vereadores
e traça futuro político do partido m Uruguaiana

res, e o que posso afirmar, com toda
a tranquilidade, é que eu, sem que-
rer cargos ou honrarias, estarei aju-
dando o Governo Federal e o Go-
verno Estadual com a minha expe-
riência; mas eu me incluo em uma
reserva técnica despretensiosa e
sem nenhuma expectativa de ser
coadjuvante do governador ou do
presidente da República. No en-
tanto, me sinto capaz de ajudar
Uruguaiana a defender, pessoal-
mente, os seus pleitos nessas
duas instâncias governamentais.

 
DF: A sua missão hoje aqui não

teria um foco voltado para a rea-
grupação do PSDB, já que teria ha-
vido uma suposta dissidência com
uma suposta invasão da sede?

Sanchotene Felice: Seria teo-
ricamente muito bonito se eu res-

pondesse sim, vou reagregar, vou
irmanar, mas não. Essas pessoas
que tentaram invadir a sede, que
obrigaram servidores a  suspen-
der a sua contribuição ao parti-
do; essa pessoa que ameaça to-
mar de assalto o partido não me-
rece a menor consideração. Eu
não tenho apreço algum e nem
respeito algum por essa pessoa;
se eu estivesse para um proces-
so de reagregação eu seria hipó-
crita, e eu não sou hipócrita. Esse
“moço” não serve para o PSDB,
a rigor, não pertence mais ao
PSDB. Quem desagregou foi ele,
e, portanto não teria sentido ne-
nhum eu agora me esforçar para
agregar, porque ele não conhece
essa palavra.

 
DF: Mas para o futuro pleito ha-

verá necessidade de reagregação?
Sanchotene Felice: Não sei,

pelo contrário. Eu acho que, quem
contar com o apoio desse “moço”
perde a eleição em Uruguaiana. Eu
perdi a eleição recente porque não
fiz campanha política em parte al-
guma, mas esperava que saísse
mais ou menos eleito de Uruguai-
ana, mas isso não ocorreu por vá-
rias razões, entre as quais a não
decretação da gratuidade do
transporte no dia da eleição para
a população de baixa renda e o
mais alto índice de abstenção de
votantes no Estado, que foi em
Uruguaiana.

 
DF: Afinal de contas, o que

houve na transição do PSDB no
Governo Municipal. O senhor in-
dicou um sucessor que passou
oito anos ao seu lado ocupando
secretarias importantes; aposta
nessa pessoa dentro de um pro-
jeto de hegemonia partidária que
poderia durar 20 anos e em pouco
tempo, ocorre o rompimento com
o atual prefeito. Em que momento
começou essa incompatibilidade?

Sanchotene Felice: Falta de
inteligência e de caráter desse
“moço”.

 
DF: Mas alguma razão profes-

sor?
Sanchotene Felice: Esta é a

razão, se ele fosse inteligente
não faria isso; eu não iria querer
governar, podia ajudá-lo. Ele
chegou um dia me ligar dez ve-
zes pedindo apoio, quando ele
ainda não havia optado por me
agredir e se cercou de algumas
pessoas que são realmente de-
safetas gratuitas minhas, mas ele
escolheu esses grupos. Então,
foi falta de inteligência, eviden-
temente. Não podia esperar que
isso acontecesse.

DF: Foram oito anos de seu
governo, mais quatro anos do

atual governo, mais quatro anos
de um virtual terceiro mandato do
senhor, seria um período longo de
hegemonia política no poder, mas
isso acabou sendo rompido?

Sanchotene Felice: Por ele,
não por nós. Eu não acredito que
um governo possa ser eficaz de ma-
neira incoerente ou indigna. Acho
que digno é o governo que toma
posições moralmente adequadas,
inteligentes e objetivas e, indigno
é o governo que opta por outros
caminhos porque quem governa
não governa para si.

 
DF: Não seria óbvio se esse

governo fosse querer a sua inge-
rência?

Sanchotene Felice: É natu-
ral, e não rechaçar de maneira
cruel. Imagina, ele chegou a di-
zer que eu deixei uma dívida im-
pagável e era mentira porque
nunca disse qual era essa dívi-
da. Para minha tristeza maior e
desapreço, ele recentemente or-
ganizou uma comissão e insti-
tucionalizou para saber qual era
a dívida do município, dois anos
depois. Então, só isso já demons-
tra irresponsabilidade.

 
DF: Não seria uma questão de

honra o senhor se candidatar no-
vamente a prefeito, resgatar o po-
der da mesma pessoa a quem o
senhor confiou esse mesmo po-
der, com apoio do povo?

Sanchotene Felice: Eu sempre
procuro a coerência e não posso
vir candidato a prefeito de Uru-
guaiana contra alguém, não con-
tra uma figura que não me causa
nenhuma atenção mais, e que hoje
pra mim quase não existe. Eu me
candidatar contra ele é muito pou-
co, eu teria que me candidatar ou
não em relação à população, que
poderia me convencer a ser can-
didato novamente. Agora tem a
limitação da idade já que estou
próximo de 80 anos.
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